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A Expulsão dos Jesuítas
de Pernambuco/*^

Nilo Pereira

Não deixa de ser um aspecto das relações entre o poder
espiritual e o temporal — a expulsão dos jesuítas estrangei
ros de Peinambuco, como conseqüência dumá campanha tenaz
oontra os padres da Companhia, acusados de sediciosos por
que, na Questão Religiosa, ficaram ao lado de Dom Vital; e
oomo êle foram acusados de ultramontanos e perigosos como
representantes duma "soberania estrangeira" — a do Vaticano.

O curioso é que a vindita do governo se volta apenas con-
ha o jesuíta estrangeiro, que, segundo a mentalidade oficial,

havia infiltrado nas populações do Interior, fanatizando-as.
esse jesuíta oferecia perigo. Certamente assim se fazia por

^Rusa do número, aliás pequeno, de jesuítas italianos existen-
em Pernambuco, e sob cuja direção estava o então Colégio

6 São Francisco Xavier, depredadq em certq momento de
^ria maçônica contra os inacianos. Depredado, nesse mesmo

fomento, foi o jornal católico A União, onde pontificava So-
^l^sno de Souza com o grupo de católicos que defendia o he-
^«ico Bispo de Olinda.

Tudo isso não era outra coisa senão o ódio contia a Com--  isou xiau cia uutAo. - - /-v i
Panhia de Jesus, mais virulento do que contra outras Ordens
Religiosas, inclusive os capuchinhos. De modo geral, isso era
^tna campanha contra essas Ordens, movida também, em me-

escola, pelos protestantes.

- Capítulo do livro inédito "Conflitos entre a Igreja e o Estado no Brasil",a slr pubSeado pela Imprensa da Universidade Federal de Pernambueo.
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estrangeiros; e desde logo foram os referidos padres "postos
em segurança".

Achava o Govêrno, naturalmente, que a medida, de sabor
pombalino, era um remédio. Os Bispos presos, os jesuitas
expulsos, eis como se preserva a religião do Estado; eis como
se vence a difícil e penosa Questão Religiosa; eis como age
um Estado que tem por missão defender o Catolicismo, que
é a sua fé.

Essa era uma vitória do que eiítão se chamava, com
muita ênfase, o Liberalismo. A imprensa aplaudiu;^ estava no
seu papel, até onde não houvesse interferências políticas, por
que disso também estava dependendo o julgamento dos expul
sos e do ato de expulsão.

A Província estava nesse caso. Por isso, no seu número
de 29 de dezembro de 1874, fazia o seguinte registo irônico,
sob a epígrafe muito significativa: — "Eu, Marques de
Pombal". Eis o registo: — "Quando a posteridade ler a por
taria de Lucena, deportando os jesuitas, há de custar a crer...
Hoje não: hoje crê-se em tôda a lucenada.

"Falta uma coisa, comendador. Se aquelas cartas são
para que os jesuitas sejam deportados, os autôres daquelas cartas
devem ter algum padre nosso.

'Sus! comendador Pombal!

'Consulte o Diniz, e bote aquela gente. da União abaixo.

"Pois fica a meio caminho?

"Esta do Lucena, a fazer de Pombal com o Totonio,
coisa para rir.

"E o pombalismo pôs o homem de cama. . .
"Sus! comendador!"

A posteridade, como diz o
crer nisso que A Província chamou lucenad .
rcreditar, à distância do tentpo, no -jC
taria" do comendador Henrique Pereira de Lucena, piesi
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te da Província: o coroamento duma luta impiedosa contra a
gi'eja. E da qual vinha agora o Estado participar ostensiva
mente, tanto quanto havia participado da condenação dos Bispos
úe Olinda e do Pará, que eram outros "insubmissos".

Para os grandes problemas sociais que se apresentavam
e dos quais, em detex-minado momento, o Quebra-Quilos era

^®tante significativo — o govêrno tinlia a solução violenta, a
Solução da autoridade majestática, que, de resto, não era nada

nem solução nem paliativo — porque o problema sócio-
econômico do Brasil se punha num desafio mais largo: o de-
®afio das estruturas sociais em transição.

Não ficasse, porém, o govêrno tão ti'anquilo e despi^eo-
fnpado com a expulsão dos jesuitas, porque logo em 22 de
Janeiro de 1875 o Diário de Pernambuco publicava extenso ofí-

do Juiz Municipal de Triunfo — um dos mais famosos
'^^dutos" jesuíticos — dirigido ao piesidente da Piovíncia, no

1'^al x-elata que o povo daquela vila manifestou a sua i"evolta
nntia as medidas que visavam aos jesuitas. O ofício é da-
o de 9 de janeiro de 1875. Acontece que o padre Onoiatti

d  estrangeiros expulsos — estava concluindo as obi'asMatriz; "e que, por isto, o Onoratti ainda permanece entre
5 diz o juiz. "O padre Onoratti — é ainda o magistrado
^®1r no seu ofício — é o ídolo dêste povo de Tiáunfo;

^  ®nitanejos do Pajeú julgam-no um Deus e por isto mesmo
g^^^^^da desse homem do seio dêste povo não pode deixar de
nert entretanto não devemos trepidar, poi-que estoun também que a conservação dêle tempoiúriamente é mais
"'•^J-dicial e funesta".

® ̂ ue faz então o Juiz? Solicita "a nomeação de um dele-
polícia militar, enérgico e inteligente, em quem pos-

cgj,. descansar e algumas praças de polícia ou de linha,
des ̂  nada poderemos conseguir, poi"que as autoiida-

'^nmeadas não meiecem minha confiança .

^^Iha, poiém, o depoimento a respeito do jesuíta estian-
presença eia reclamada pelo povo: coisa muito paia

tav^ ̂  diante dos termos do decreto de expulsão, que apon-
inacianos um perigo para a ordem piiblica. E nisso
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estava a sua lógica oficial, que, todavia, temia a convulsão e
a desordem.

Lógica, convém repetir, quanto à concepção do Estado,
que era, no caso, a de fazer prevalecer os seus poderes, indo
mesmo à violência policial para evitar a desordem. Mas isso
que se chamava a desordem, não merecia bem o nome, eia
Lvimento de integração religiosa, pelo que tocava ao Bispo
de Olinda, intransigente na sua açao; e quanto ao Q
Quilos — tomado como desafio ao governo, como, poi su
vez havia sido a Questão Religiosa — era uma insatisfação
ciai da qual o governo não aprofundou as raízes.

Mas, diante da Igreja, o procedimento do Estado era sem
Tire esse' punir, aterrorizar. E temia-se o poder da Igreja.
Um fraco poder cuja coação é apenas moral. É bom lembra
a réplica do cardeal Manning a Gladstone, ass.m «f-^a ̂
Maritain:<6) _ "Por outro lado verificamos a mdisc
vel veracidade de afirmações como a da famosa replica q^
o Cardeal Manning deu a Gladstone. "Se '''''''''^

roT;°etdoT:: Sr a^ídltr Xmente - erdade,

feriai destes reinos, povo. Não
tar a situação religiosa dividida f ., . Escolas Coll'
fecharíamos uma só de suas desfra-
tinuariam a possuir as -smas^ lAe.dade^de^^^^^^^^
tamos como minoiia . T„orlaterra mas para toda e quah
— é válida não apenas para a Inglateria, mas pai
quer nação amante da liberdade .

No Brasil dominado pek lto^ LpaiCera"^"'
O Brasil da Questão Religiosa " ̂=1" gg-

Xameme a Igreja, o governo teoerático, como diriam. O

,« -laCQttES MAEITAIN ̂  •.•O H,».» ç o Esl.ã.", de Ate»»
Amoroso Lima, Livraria Agir, 1952, 21
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tado, esse estava no seu dever de ser intolerante, de prender
os Bispos, de expulsar os padres, de fechar, pràticamente, o
Ooviciado, de intervir na vida religiosa; e ao cabo das contas
a intolerante era a Igreja; e a expressão máxima dessa intole-
i'âneia, o jesuita.

A expulsão não cairia no silêncio cúmplice da Igreja, em
^ernambuco. Sei-viu, antes, para dar ensêjo a manifestações
^0 fé e de solidariedade, que o govêrno ignorou, mas das quais
Oeve tomar boa nota a História — já agora capaz de julgar os
otoens e de elucidar os fatos.

O Chantre José Joaquim Camello de Andrade, governador
° Bispado, lavrou o protesto que se segue, em ofício ao pre-
®idente da Província, e que convém recolher como um teste-
^^nho da época, tanto quanto a resposta — que se seguirá —
^ presidente Lucena.

Eis o ofício do Chantre Camello de Andrade:

1  "Govêrno do Bispado, no Seminário de Olinda, 24 de
^^ejnbro de 1874.

"limo. e Exmo. Senhor
A  A "folha oficial desta Província publicou ontem a Por-

1  ̂ . A. 1 1 m i_ r< I f..de V. Excia., firmada de 21 do Corrente, pela qual fo-
expulsos dêste Bispado alguns poucos sacerdotes da Coni-

.  de Jesus, que, quase há nove anos, viviam entre nós
^'^ificamente dedicando-se com zêlo e solicitude às funções sa-
^^adas de seu ministério e à árdua e difícil tarefa da educa-

da mocidade, com louvável proficiência, tendo para êste
^ obtido do governo provincial as faculdades necessárias.

d  "Foram êstes pretismosos ministros da Religião Católica
d^^,^ttados desta Diocese por motivos que, a serem reais e ver-

^iros, eu seria o primeiro a coibi-los e a envidar todos os
"^^Ços para os arredar de tão detestável empenho.

Forém Exmo. Senhor, onde se poderá achai fundamen-^0 ^rcnij JiiXrno. ocxinuij uuuo ©t?

fazer uma imputação tão grave a sacerdotes católicos
becedores de seus sublimes devêres! Não; não^ consta.
^  provou e nem se provará de modo algum a inteiven-
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cão dos padres jesuítas nos movimentos sediciosos que tem
aparecido em algumas Províncias do Norte do Império, movi
mentos que eu e todo o clero diocesano deploramos, e estamos
bem longe de aprovar e promover.

"Nenhum Sacerdote desta Diocese, (que eu saiba) fomen
ta a sedição do Interior das Províncias de Pernambuco e Pa
raíba; antes, pelo contrário, sei de vários Párocos que tem^ im
pedido em suas íreguezias êsses levantamentos
Ltras têm abrandado os ânimos, poupando por este modo de
ramamento de sangue e mais tristes ocorrências.

"Os poucos Padres da Companhia de Jesus que residiam
em nossa Pátria hospitaleira, eram incapazes de levantar o po
contra as autoridades legitimamente constituídas, e n^nh
parte tiveram nos ominosos acontecimentos dos nossos seitoe .

"Bem convencido disto, não me permite a con^iêncm que
guarde silêncio nesta ocasião, quando pede a
tica e a religião que eu dê testemunho da inocência e g
s^dade de tão venerandos Sacerdotes de Jesus Cristo, os quai ̂
:fnão eltivessemos nos deploráveis ^pos, que
por certo achariam justiça onde acharam hospitalidade t
ca e prestaram serviços importantes a Religião do Pai.
'  "Portanto em nome da Santa Igreja de Jesus Cristo,

pessoas daqueles seus Minis.™s,__^em
justiça, da verdade e |os Rvdos. Padres Je-
samente protestamos contra a expuis „„tnrÍ7asse tão
s^as, de^sta Diocese, sem razão nem ^ aT;"'
violento procedimento, o qual cei am^ coracão do Vene-
dolorosas e sentidas máguas o magnammo coraçao do
rando e Imortal Chefe do Catolicismo.

"Protesto também contra a inexata
Rvdos. Padres Jesuitas se houvessem ^ .eif
se, centro de todo ° amado Bispo, "

Maria qC
':'iríeiWá:^::™"a'mto os mencion»-
dos Padres.

"Protesto finalmente que nem S. Excia. Rvma. nem eu,
nem nenhum sacerdote católico desta Diocese, recebemos in
fluxo, ou fomos incitados pelos Rvdos. Padres Jesuitas para
procedermos como temos procedido, e havemos de proceder

. no presente conflito religioso, sempre de conformidade com
as leis de Deus e de sua Santa Igreja.

"Não, Exmo. Senhor Presidente; não é só ao clero es
trangeiro qne Deus Nosso Senhor confere a sua graça, não é
só êsse clero que sabe cumprir os seus sagrados devêres. O
clero nacional, o clero desta Diocese de Olinda, digam dêle o
que quiserem, também sabe o que deve a Deus e à sua cons
ciência; também sabe dar a Deus o que é de Deus, e a César
o que é de César.

"Digne-se V. Excia. aceitar êste meu protesto, no qual,
espero, não verá mais do que o exercício regular do sagrado
direito de legítima defesa.

"Deus guarde a V. Excia.

"limo. e Exmo. Senhor Dr. Comendador Henrique Perei
ra de Lucena, Presidente de Pernambuco.

"Chantre José Joaquim Camello de Andrade, Governador
do Bispado".

Êstes eram, de fato, uns "ominosos tempos". Dom Vital
®stava preso. Machado de Assis havia admirado aquêle bispo
"turbulento", quando entrava serenamente no Tribunal que

julgá-lo. Vinha de Pernambuco, o rebelado. O govêrno
^ínperial estava disposto às úhimas conseqüências. O presi
dente Lucena havia mudado de atitude. Dom Vital fôra para

pouco antes, "o nosso distinto comprovinciano". Agora era
sedicioso, um Bispo que amargava no cárcere a veleidade

dc ser fiel à Igreja.

Vinha mais o Chantre Camello de Andrade, num bravo
*^11010, protestar contra a expulsão dos jesuitas estrangeiros,
^Ue segundo a mentalidade oficial, fomentavam a indisciplina
^ n revolta do povo. Havia de receber, o Chantre, Governador
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A luta era, de fato, entre a Igreja e o Estado. E a êste
é que coube criar pretextos para punir os eclesiásticos que,
num dado momento da evolução da sociedade patriarcal, to
maram a consciência de sua tarefa e a a executaram sem temor
nem hesitação, no campo estritamente religioso.

Que futuro aguarda o trono, depois disso, perguntava
Dom Vital?

//
//

//
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A Feitoria de Pernambuco
(1516-35) e o Reduto dos Marcos

(1646-54)
José Antônio Gonsalves de Mello

Na margem continental da entrada sul do canal de Ita-
'^siacá, que separa a ilha deste nome do continente, no lugar

"Sítio dos Marcos" ou "Pôrto Velho", foram encon-
de louça portuguesa do século XVII; viam-

ali, também, restos de antigos alicerces de alvenaria. O
j^stituto de Ciências do Homem da Universidade Federal de
^^rnambuco, pelas suas Divisões de Antropologia Tropical a

História, decidiu realizar escavações no lugar, por se tratar
Sitio de reconhecida importância histórica, sede que foi da

feitoria régia levantada em 1516 por Cristóvão Jaques.
O canal que separa a Ilha de Itamaracá do continente tem

SUl^^ ^'^'^^'adas: a do norte, chamada barra de Catuama, e a do' conhecida no século XVI por barra, pôrto ou baía de Per-
^^'^'^^co. Do fundo desta barra do sul avistam-se as embar-

que passam ao longo do litoral. Tanto em Catuama

do 1 antiga barra de Pernambuco e, ainda, no lugar chama-ç  tapiçiima, a meio caminho das duas entradas do canal —
conhecido pelo nome muito castiçamente por-^^ês de Tramba-las-águas — estavam localizadas as passa-

de acesso à Ilha. Das duas entradas do canal a mais im-
ho

como ancoradoro e abrigo é a do sul; històricamente
^ ^ alta significação, pois que lhe foi atribuída de início
Jgg ^íiominação de Pernambuco. No Livro de Marinharia de

de Lisboa, compilação de papéis diversos feita por êsse
ti-Q^^Hrnentado piloto quinhentista, alguns de sua autoria, ou-

^dieios, estão anotadas várias alturas de acidentes da costa

w


